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ANTONIO SOTERO 
SUCESSO NA RADIO POVO

AGORA É O SÃO JOÃO

 Maria Eduarda, Steph  ane Teixeira e Maria 
Alice, três garotas de 14 anos, alunas da Escola 
Taiane Pinheiro, no João Paulo II, são um belo 
exemplo para a época atual. Estudiosas, com 
objetivos definidos para o futuro, têm muito em 
comum, inclusive no esporte. Duas brilham no 
futebol a outra no handebol e seus pais dão o 
apoio necessário. CIDADE. Página 10

 

 

 

Considerada a maior festa popular do Nordeste o São João já toma conta da região. O comercio de 
Feira de Santana  experimenta um movimento crescente, no que pese a  estagnação da economia. O som 
da sanfona, da zabumba e do triângulo ecoa convidando a população para o forró e a prefeitura muni-
cipal, através da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer já divulgou a programação que abrangera de 23 
deste mês a 2 de julho os distritos de Maria Quitéria (São João de São José), Tiquaruçu, Bonfim, Jaíba e 
Humildes. Dentre as atrações a banda Capim, Molhado, Beto Pitombo, J. Sobrinho, Timbaúba, Targino 
Gondim, Flavio José, Vaqueirama e Marron  Glacê. CIDADE. Página 4

  Vinte residências rurais foram entregues 
pelo governador Rui Costa, na comunidade qui-
lombola de Gaioso,  município de Araças, litoral 
norte do estado representando um investimento 
de R$920 mil, “para dar dignidade a famílias que 
viviam em condições precárias. Esse projeto al-
cança varias cidades Hoje é um dia especial para 
Araçás” disse o governado. CIDADE. Página 11.

CIDADE. Página 8

ELAS SÃO BOAS DE BOLAClassificados para a Expofeira

CASAS PARA COMUNIDADE
 QUILOMBOLA EM ARAÇÁS

A relação dos classificados na licitação pú-
blica para explorar, por concessão remunerada, 
as áreas destinadas a instalação de barracas para 
comercialização de bebidas e alimentos durante a 
44ª Exposição Agropecuária de Feira de Santana, 
de 1 a 8 de setembro, no Parque João Martins 
da Silva, foi divulgada dia 13 no Diário Oficial 
Eletrônico do município. 

Foram 11 classificados para exploração de 
áreas de 6,0x6,0 metros, referentes ao lote três  
. No lote quatro para área de 3,0x3,0 metros 
44 classificados. Já para exploração de área de 
4,0x4,0 metros, referentes ao lote cinco foram 13 
classificados. Os lotes um e dois foram considera-
dos desertos. Oito ofertas foram desclassificadas.

 O pagamento do Documento de Arrecadação 
Municipal (DAM) deverá se feito até o dia 9 de 
julho. A emissão do DAM, dos  classificados, 
começará a partir de  hoje, segundo o estabe-
lecido no Anexo 04 do Edital, na Secretaria de 
Agricultura.

´
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Festa de Corpus Christi  
No próximo dia 19 

de junho de 2019, a igreja 
católica realiza a Cele-
bração de Corpus Christi 
(expressão em latim que 
significa “Corpo de Cris-
to”), composta por Missa, 
Adoração ao Santíssimo 
e Procissão sobre as ruas 
enfeitadas com ênfase 
aos temas sobre a Euca-
ristia, dando um toque 
especial, com o uso dos 
mais diversos materiais, 
como serragem e pedras 
coloridas, borra de café, 
flores, areia, entre outros 
por onde a Procissão de-
verá passar.

A Festa de Corpus 
Christi surgiu na Diocese 
de Liège, na Bélgica em 
1208, por iniciativa da 
freira Juliana de Mont 
Cornillon que afirmava 
ter visões onde o próprio 
Jesus lhe pedia uma festa 
litúrgica anual em honra 
da Sagrada Eucaristia. 
Aconteceu que, em me-
ados do século XIII, Pe. 
Pedro de Praga, um sa-
cerdote que duvidava da 
presença de Cristo na Eu-
caristia, decidiu realizar 
uma peregrinação a Roma 
para rogar, sobre o túmulo 
de São Pedro, a graça 
da fé. Ao retornar, en-
quanto celebrava a Missa 
em Bolsena, na cripta de 
Santa Cristina, a Sagrada 
Hóstia sangrou, man-

chando o corporal, ficando 
conhecido como o primeiro 
milagre Eucarístico.

Em 1240, o Bispo de 
Liègé, promulgou um decre-
to estabelecendo a festa em 
sua diocese, para ser cele-
brada no segundo domingo 
depois de Pentecostes. Já 
em 1251, o delegado papal 
Cardeal Hugues de Saint-
-Cher inaugurou a festa em 
Liègé. Daí em diante, a festa 
passou a ser celebrada na 
quinta-feira, oito dias depois 
da celebração de Pentecos-
tes. Em 1264, através da 
Bula Papal “Trasnsiturus 
de hoc mundo”, o Papa 
Urbano IV estendeu a festa 
para toda a Igreja Católica, 
pedindo a São Tomás de 
Aquino que preparasse as 
leituras e textos litúrgicos. 
Material que até hoje é 
usado durante a Solenidade. 
São Tomás compôs o hino 
“Lauda Sion Salvatorem” 
(Louva, ó Sião, o Salvador), 
ainda hoje usado e cantado 
nas liturgias do dia.

A festa só encontrou 
lugar seguro no calendário, 
tornando-se uma das mais 
populares, 50 anos depois, 
quando o Papa Clemente V 
confirmou o decreto de seu 
predecessor e João XXII o 
publicou em 1317. A prática 
das procissões surgiu em 
1279, na Colônia, imedia-
tamente seguida por outras 
igrejas. A hóstia consagra-
da era levada pelas ruas e 
campos, uma homenagem 
pública a Cristo presente no 
sacramento.

No Brasil, a tradição 
de enfeitar as ruas surgiu na 
tradicional cidade mineira 
de Ouro Preto e se espalhou 
pelo país com a população 
aderindo à confecção de 
tapetes nas ruas e enfeitando 
a fachada das casas para a 
passagem da procissão.

Uma das mais belas 
e significativas festas de 
Corpus Christi do Brasil, 
acontece na cidade baiana 
de Rio de Contas na Cha-
pada Diamantina-Bahia, 

criada por Provisão Real 
em 1745, “Minas do Rio 
de Contas”, sendo a pri-
meira cidade planejada do 
Brasil. A Festa de Corpus 
Christi atrai milhares de 
fiéis e turistas para esta ci-
dade considerada “A Joia 
da Chapada” inclusive 
com a festa em processo 
de tombamento como 
Patrimônio Imaterial do 
Brasil. Tradicionalmente, 
os tapetes são confeccio-
nados pelas famílias e 
pelos alunos das escolas 
públicas, com o auxílio 
dos professores. Todos 
se unem para transformar 
a cidade em um enorme 
tapete por onde Jesus Sa-
cramentado irá passar. Na 
noite da quarta-feira que 
antecede o dia de Corpus 
Christi, a cidade fica toda 
iluminada com luminárias 
penduradas nas casas e 
prédios públicos, tornan-
do esta bela cidade, ainda 
mais encantadora.

Comemora-se, neste dia 12 de junho, 
o Dia dos Namorados. A data, apesar de 
ser muito antiga, não é bem definida. No 
Brasil, parece ter sido fixada neste dia 
por ser véspera do dia de Santo Antônio, 
o santo casamenteiro e o santo defensor 
dos valores da família. Em muitos países, 
a data é celebrada no dia 14 de fevereiro, 
dia de São Valentim, o santo que realizava 
muitos casamentos.

TODA a vida do ser humano é permeada 
de relações afetivas. Na infância, com os pais, 
familiares e amigos; na adolescência, com o de-
senvolvimento da sexualidade, surge uma relação 
afetiva diferente; é a fase do namoro. Para qual-
quer pessoa que é vocacionada ao matrimônio, o 
namoro significa uma etapa muito importante, e 
deve ser vivida com seriedade e serenidade.

PARA QUE o(a) jovem possa aventurar-se 
nessa tarefa, é preciso que ele(a) tenha alcançado 
certa independência da família  dos amigos, bem 
como superado algumas dificuldades individuais, 
pois essas poderão embaraçá-lo(a)  nessa fase da 
vida. Tais dificuldades podem-se apresentar sob 
a forma de timidez, medo de não ser aceito. Ter 
uma boa auto-estima significa aceitar, gostar e 
valorizar a si mesmo. Quando a pessoa não se 
gosta, é difícil admitir que outra possa amá-lo.

O NAMORO é um estágio em que duas 
pessoas se atraem e, por algum motivo, iniciam 
uma aproximação afetiva com a finalidade de se 
conhecerem e de partilharem sentimentos e afetos; 
tanto pode prosseguir para um vínculo mais sério, 
como noivado-casamento, como pode chegar a 
um desvinculo. Qualquer que seja a opção será 
positiva, pois nada mais natural e saudável do que 
o término de um namoro que está trazendo mais 
tristeza que alegria.

O TEMPO de namoro e de noivado é um 
tempo sagrado. É tempo de conhecer e deixar-se 
conhecer. É tempo de avaliar e deixar-se avaliar. 
É tempo de respeitar as etapas, os sentimentos e 
a individualidade de  cada um. Quando o namoro 
for responsável, a vida a dois será uma história 
de amor. Mais do que querer a pessoa certa, o 
candidato precisa ser a pessoa certa. 

O NAMORO e o noivado são etapas para 
elaborar juntos um projeto a dois. Muitas vezes, 
não existe um projeto a dois, mas dois egoísmos 
morando na mesma casa. O Evangelho fala em 
construir sobre a rocha.  Na celebração do “Dia 
dos Namorados”, convocamos os jovens para que 
construam suas vidas sobre a rocha, dando esta-
bilidade ao casamento. Muitos casam, apostando 
na subjetividade e na busca da satisfação. Isto é 
construir sobre a areia. Que Deus abençoe todos 
os namorados!

A LOURA DO VESTIDO LONGO
LEONIDIO MARCHY

Uma tardinha, de 
uma sexta feira chuvosa, 
ao terminar a  cerimônia 
no Templo da Ordem 
Mística Atlantes, dirigi-
-me à minha residência, 
assim é que,  ao passar 
pela igreja do Largo 
do Cruzeiro, alguém 
saiu do seu interior e 
acenou pedindo carona, 
abri a porta do veículo, 
era uma senhora loura, 
alta, magra, usando um  
vestido longo. “Mes-
tre Jacob boa noite!” 
Estendeu-me a mão, 
apertei-a sorrindo por 
saber que eu era seu co-
nhecido.  “Em que posso 
servi-la senhora!”.  Ela 
respondeu arrumando o 
vestido nas longas per-
nas “Por favor, leve-me 
à Baraúna!”     Desce-
mos a ladeira do SESI e 
entramos na Av. Canal, 
a chuva tornou-se mais 

intensa e seguida de tro-
vões, relâmpagos e o canal 
começou  a transbordar, 
de repente ela se atirou no 
canal e desapareceu.  Parei 
o carro aos gritos: 

 “Senhora! Senhora!” 
Aí alguém pegou em meu 
braço e uma voz rouca 
falou: “Aplique outra in-
jeção!” Abri os olhos as-
sustados: “Onde estou? 
Onde estou? Salvaram a 
mulher do vestido longo?” 
E aí notei que estava numa 
maca e médicos e enfer-
meiros ao meu lado. Algo, 
ao redor de minha cabeça 
e à distancia um gráfico 
onde um deles fazia lei-
tura, este, que puxava de 
uma perna, dirigiu-se em 
minha direção, mandou 
que os enfermeiros tirasse 
os instrumentos de minha 
cabeça e falou:  “Nenhum 
problema neurológico 
com o senhor professor!”  

Aí, li no seu crachá. Dr. 
Erick Psiquiatra. E  ele 
prosseguiu:  “ Mestre! 
O senhor foi vitima de 
um acidente na Praça da 
Paquera há dois dias,  o 
SAMU o trouxe em coma, 
hoje o reanimamos e está 
tudo bem.

Vá àquela sala e tro-
que-se e volte para receber 
sua alta e aí voltou para a 
mesa, desci da maca e fui 
à sala que ele indicara, 
troquei-me e voltei, mas 
a sala estava vazia e à 
penumbra lá no canto um 
facho de luz alumiava a 
loura do vestido longo, 
mas à medida que me 
aproximava ela desapa-
recia e aí ouvi gritos fre-
néticos “Goollllll” vindos 
de uma porta, abri e dei 
no Boteco do Barbudo era 
Tarzan e Igor comemoran-
do gol do Bahia. Esfreguei 
os olhos e murmurei: “pe-

sadelo.” Nada existiu, 
loura, canal, hospital, 
psiquiatra, nada! Nada! 
Tomei mais um gole de 
catinga de porco,  pe-
guei o carro e aí  liguei o 
rádio.  O repórter falava 
de um acidente fatal 
na Praça da Paquera, 
vitimando uma senhora 
loura de vestido longo e 
seu esposo, um  médico 
psiquiatra que condu-
zia o veículo. A perícia 
atribui o acidente a um 
defeito físico no condu-
tor do veículo.

Mas à frente o fa-
rol da Maria Quitéria 
fechou, parei e pus-me 
a rememorar tudo e aí 
fui despertado por baru-
lhos  fortes  de buzina e 
gritos estridentes de um 
flanelinha: “ Tá com o 
zói no cu coroa! O faró 
já abriu!” Desculpei-me 
e parti. 
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Centros de Referência em Assistência
Social (CRAS) apresentou relatório de 
funcionamento a novo secretário da Sedeso

Situação ambiental de Feira foi abordada em sessão solene na Câmara

Os coordenadores 
dos 15 Centros de Re-
ferência em Assistência 
Social (CRAS) de Feira 
de Santana apresentaram 
relatórios com diagnósti-
co de funcionamento dos 
equipamentos ao novo 
secretário de Desenvol-
vimento Social (Sedeso), 
Pablo Roberto. Os dados 
foram entregues semana 
passada, durante reunião 
de apresentação, e servi-
rão também de base para 
definição da programação 
das atividades para o se-
gundo semestre de 2019.

O secretário Pablo 

A situação ambiental 
de Feira de Santana foi 
abordada pelo secretário 
Arcênio de Oliveira e 
técnicos da Semmam em 
sessão solene que acote-
ceu semana passada na 
Câmara de Vereadores, 
em comemoração à pas-
sagem do Dia Mundial do 
Meio Ambiente.

O secretário disse 
que a poluição sonora é 
uma dos principais pro-
blemas combatidos pela 
Semmam, que resultam 
em apreensões de apa-
relhos veiculares, no co-
mércio e nas residências. 

“Mas estamos realizando 
blitzen para combater o 
problema”.

Enfatizou que a for-
mação de Feira de San-
tana está diretamente re-
lacionada às suas lagoas 
e pastagens. “Os animais 
eram tangidos de Goiás 
para o porto de Cacheira e 
aqui chegavam abaixo do 
peso. Passavam semanas 
recuperando para prosse-
guir viagem”.

Comentou que a 
maioria das lagoas do 
município ficam em terre-
nos particulares, situação 
que dificulta a ação mais 

efetiva do poder público. 
Citou como exemplo a 
Lagoa Salgada, que tem 
alguns donos.

O chefe de educação 
ambiental da Semmam, 
João Dias, disse que exis-
tem motivos para que a 
data seja comemorada 
na cidade. Citou as ações 
que estão sendo realiza-
das no município, como 
o Viver melhor no campo, 
e que existem nove rios 
em Feira e que já foram 
descobertas dezenas de 
nascentes.

José Carlos, do Mo-
vimento Água é Vida, 

Roberto ressaltou que, 
serão realizadas reuniões 
amplas para definição de 
planejamento estratégico 
de atividades até dezem-
bro deste ano.

Nesta primeira reu-
nião foi uma apresenta-
ção, o secretário Pablo 
Roberto conheceu a situ-
ação de funcionamento 
dos equipamentos, como 
está fazendo com toda 
a estrutura que compõe 
a Sedeso. “Vamos dar 
continuidade aos serviços 
que vinham sendo desen-
volvidos pelo amigo Ildes 
Ferreira”, frisou.

disse que nos últimos sete 
anos já foram recolhidos 
mais de 258 mil litros de 
óleo usado na cozinha, 
que seriam direciona-
dos aos rios. “Pesquisa 
indica que mais de cem 
mil litros são despejados 
diretamente no meio am-
biente”.

A sessão, iniciativa 
do vereador Lulinha da 
Conceição, foi coman-
dada pelo vice-presidente 
da Casa, Marcos Lima. O 
secretário de Agricultura, 
Joedilson Freitas, partici-
pou do evento.


